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T R A G É D I A

Atropelamento e morte de 
criança revolta moradores

Jader Zete n 1 s Smios, 
6 anos, foi i | mt i im a  
fatal do trânsiio em Lençóis 
Paulista em 2007. Morador 
do jardim das Nações, ele foi 
atropelado no final da tarde 
de ontem, quando brincava 
com sua bicicleta pelas ruas

do bairro. A criança cruzou 
a avenida Aristeu Rodrigues 
Sampaio (foto acima), pró­
ximo ao Senai. Testemunhas 
disseram que o garoto não 
viu o caminhão que trans­
portava uma caçamba de 
entulhos e seguiu em dire-

ção à roda do veículo. Ain­
da segundo os moradores, 
o motorista José dos Santos 
Veroneze conduzia o ca­
minhão devagar e não teve 
como evitar o acidente. A 
população se revoltou com 
a tragédia e deu início a um

tumulto. O  motorista teve 
que ser retirado do local pe­
la Polícia Militar para não 
ser agredido. Os moradores 
exigem mais segurança para 
o trânsito do bairro. Acom­
panhe a reportagem com­
pleta na próxima edição.

Fim de semana teve tiros na região
O final de semana foi 

movimentado para a Polí­
cia Militar da região. Dois 
disparos de arma de fogo 
foram registrados, um em 
Agudos e outro em Macatu- 
ba. Em Agudos, na noite da 
sexta-feira 12, um menor de

15 anos levou um tiro na ca­
beça. Testemunhas relataram 
que o menor estava próximo 
a um clube no centro da ci­
dade, quando dois rapazes 
se aproximaram. Um deles 
estava armado com um re­
vólver e efetuou o disparo.

As informações extra-oficiais 
dão conta que a tentativa de 
homicídio seria um acerto 
de contas. O  adolescente está 
em estado grave. Em Macatu- 
ba, um homem identificado 
como O.J.A.P. teria dispara­
do cinco tiros contra um au-

tomóvel, depois de discutir 
com o proprietário do veícu­
lo, J.I.O., na noite do sábado 
13. O incidente foi registrado 
às 23h, na rua Antonio Alves 
Nunes, jardim América, em 
Macatuba, próximo a uma 
lanchonete. ►► Página A2

Base de Agudos ganha reforma
Está na fase final a reforma 

da base da Polícia Militar Ro­
doviária de Agudos. As obras 
duraram um ano e melhora­
ram a infra-estrutura do pré-

dio, inclusive com a constru­
ção de banheiros adaptados 
para deficientes físicos. Antes, 
a base era aberta. Mas os ata­
ques sofridos pela polícia obri-

garam a aumentar a segurança 
no local. O equipamento de 
transmissão via rádio também 
foi reformado, ampliando o 
raio de alcance. Para o sargento

Edmilson Carlos de Oliveira, a 
instalação está aberta à comu­
nidade. Em 2002, a base havia 
passado por uma reforma de 
manutenção. ►► Página A2

Placar de 2 a 2 em jogo emocionante 

mantém Paraná Clube na competição

Só a vitória interessava 
para o Clube Atlético Lenço- 
ense na partida de domingo 
14, contra o Paraná Clube. 
Vitória que quase veio. A 
torcida lotou o estádio Ar- 
chângelo Brega, o Bregão, e 
a equipe terminou o primei­
ro tempo na frente no pla­
car. O Lençoense precisava 
da vitória para se classificar 
para a segunda fase da Co­
pa São Paulo de Futebol Jú­
nior, a Copinha. Mas o jogo 
terminou no empate de 2 a 
2, resultado que classificou

o Paraná Clube. A equipe 
classificada vai para Arara- 
quara e enfrenta o Santos 
na quarta-feira 17. Apesar 
da desclassificação, esta foi 
uma das melhores campa­
nhas do Alvinegro na Copi­
nha e só não superou a de 
2004, quando o time con­
seguiu mudar de fase. Antes 
de CAL e Paraná, o público 
do Bregão assistiu a Santo 
André e Luverdense do Ma­
to Grosso. A equipe do San­
to André venceu pelo placar 
de 4 a 3. ►► Página A7

L I Q U I D A Ç Ã O
Aproveitar as promoções 

em janeiro tem se tornado 
tradição entre os brasi­
leiros. Desde o começo 
do mês, o comércio de 

Lençóis Paulista oferece 
descontos que variam de 

20% a 70% no pagamento 
à vista ou no crediário. A li­
quidação atinge segmentos 

de confecções, calçados, 
móveis e eletroeletrônicos. 
Além dos preços baixos, os 
lojistas usam a criatividade 
para atrair consumidores. 
Em Agudos, a queima de 
estoque acontece no mês 
de fevereiro. Em cidades 

como Macatuba, Piratinin- 
ga e Areiópolis, as promo­

ções encontradas são ações 
isoladas de alguns comer­

ciantes. ►► Página A6
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Público já pode votar 
em artistas pela internet já começou na região

S E R V I Ç O  M I L I T A R

Alistamento de jovens
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E D U C A Ç Ã O

Serra enxuga 
a Escola 
da Família

O governador José 
Serra (PSDB) cortou o 
orçamento do programa 
Escola da Família e fez o 
projeto se extinguir em 
metade das unidades 
em que era aplicado. Só 
na regional de Bauru, 
das 77 escolas que rece­
biam o programa, ape­
nas 38 permanecem de 
portas abertas aos finais 
de semana. Em Lençóis, 
o projeto que abrangia 
seis escolas foi reduzido 
para a unidade de Vera 
Braga Franco Giacomi- 
ni e Rubens Pietraróia. 
Em Macatuba, o pro­
grama acabou na escola 
Fanny Altafim Maciel. 
Na escola Manuel Gon­
çalves e Maria Bataglin, 
no distrito de Domélia, 
em Agudos, e na escola 
Jacira Mota Mendes, em 
Piratininga, as ativida­
des também foram en­
cerradas. ►► Página A3



V I O L Ê N C I A  U R B A N A

Chumbo quente
Vingança pode ter motivado tentativa de hom icídio em Agudos que mandou  

vítima para a UTI; em Macatuba, hom em  descarrega arma contra carro e foge

Wa g n er  Ca rv a lh o  e Ká t ia  
Sa rto r i

O final de semana foi m o­
vimentado para a Polícia Mi­
litar da região. Dois disparos 
de arma de fogo foram regis­
trados no final de semana, 
um  em Agudos e outro em 
Macatuba. O caso mais grave 
foi registrado em Agudos, no 
final da noite de sexta-feira 
12. Por volta das 23h30, me­
nor D.B.P., 15 anos, foi bale­
ado com um  tiro na cabeça. 
O disparo atingiu o garoto 
no ouvido direito. Em Ma­
catuba, uma briga no sábado 
13 term inou em cinco dispa­
ros que atingiram o veículo 
de um  dos evolvidos. N in­
guém saiu ferido.

No caso registrado em 
Agudos, as informações extra- 
oficiais dão conta que a ten­
tativa de homicídio seria um 
ato de vingança. As suspeitas 
são de que o autor do disparo 
estaria acertando contas com 
a vítima. Testemunhas relata­
ram que o menor D.B.P. esta­
va próximo ao Clube Jussara, 
no centro da cidade, quando 
dois rapazes se aproximaram. 
Um deles estava armado com 
um  revólver e efetuou o dis­
paro contra a cabeça da víti­
ma. Em seguida, a dupla fu­
giu pela linha do trem e en­
trou em um  matagal.

Ferido, o m enor foi levado 
pela unidade do Samu (Ser­
viço de Atendimento Médico 
de Urgência) ao pronto so­
corro do Hospital de Base de 
Bauru, onde foi internado na 
UTI (Unidade de Terapia In­
tensiva). Na segunda-feira, o 
hospital informou que o esta­
do do rapaz era regular, mas 
continuava internado na UTI.

O menor de 15 anos, baleado no ouvido direito, permanecia na UTI do Hospital de Base de Bauru

Delegado adjunto de Agu­
dos, Eron Gimenes não foi 
localizado pela reportagem 
para comentar o caso.

Aos 15 anos e vítima de 
uma tentativa de homicídio, 
D.B.P. é também acusado de 
assassinato. O crime foi re­
gistrado no dia 8 de julho, 
durante uma festa de peão na 
cidade. Na semana seguinte, 
no dia 15, o menor teria se 
envolvido em uma briga no 
centro de Borebi, quando três 
pessoas foram hospitalizadas 
vítimas de três disparos de 
arma de fogo, supostamente 
feitos pelo menor. Após a bri­
ga do dia 15, um  grupo teria 
tentado linchar o menor. Ao

sair em fuga com seu carro, 
D.B.P. teria atropelado uma 
pessoa, que teve fratura ex­
posta na perna direita.

MACATUBA
Em Macatuba, um  homem 

identificado como O.J.A.P. te- 
ria disparado cinco tiros con­
tra um  automóvel, depois de 
discutir com o proprietário 
do veículo, J.I.O., na noite 
do sábado 13. O incidente 
foi registrado às 23h, na rua 
Antonio Alves Nunes, jardim 
América, em Macatuba, pró­
ximo a uma lanchonete. Ne­
nhum  dos homens esclareceu 
o motivo da discussão.

Depois de efetuar os dis­

NOTAS PO LICIAIS

paros, o homem fugiu do 
local. J.I.O. chamou a polí­
cia e testemunhas ajudaram 
na identificação de O.J.A.P. e 
confirmaram tê-lo visto alve­
jar o carro com balas.

A Polícia Técnica foi 
chamada. Na perícia foram 
encontradas as balas no au­
tomóvel Fiat, placas CEN 
5743, de Lençóis Paulista. 
Também foi feita a análise 
residual para verificar se o 
acusado tinha vestígios de 
pólvora nas mãos. O resul­
tado foi positivo. O.J.A.P. 
negou que tivesse um a arma 
ou que tivesse efetuado os 
disparos. Após prestar de­
poim ento, ele foi liberado.

e n t o r p e c e n t e
Quatro jovens foram 

detidos no domingo 14 por 
porte de entorpecente. Ao 
passar pela rua Avetis, no 
jardim Itamaraty, a Polícia 
Militar percebeu a atitude 
suspeita dos jovens. Em re­
vista pessoal, foi encontra­
do um  invólucro contendo 
0,2 gramas de maconha. 
Levados para a delegacia, 
os jovens assumiram que 
estavam se preparando pa­
ra consumir o entorpecen­
te. Na Delegacia ninguém 
assumiu ser o dono da 
droga. Os jovens foram li­
berados após o registro do 
boletim de ocorrência.

NO MURO
Uma casa da rua Olga 

Biral, no jardim Itapuã, 
teve o muro parcialmente

destruído no sábado 13, 
quando o proprietário do 
caminhão Mercedes Benz 
(com placas de Floriano- 
PI) fazia manobras para 
guardar o veículo na gara­
gem. Ele disse que não per­
cebeu que o veículo estava 
próximo do muro.

IRREGULAR
Em fiscalização de trân­

sito pela avenida Jácomo 
Nicolau Paccola, no sá­
bado 13, a Polícia Militar 
abordou a condutora da 
moto CG 125 Honda, com 
placa de Lençóis Paulista. 
Sem os documentos de 
porte obrigatório, a jovem 
disse que os documentos 
estavam irregulares e por 
isso não estava com eles. A 
moto foi recolhida ao pá­
tio da delegacia.

Base da Polícia Rodoviária de Agudos 
ganha instalações modernas

Está na fase final a refor­
ma da base da Polícia Mili­
tar Rodoviária de Agudos. As 
obras implementaram no 
local banheiros adequados 
às necessidades do usuário 
da rodovia Marechal Rondon 
(SP 300), novas instalações 
administrativas e melhorias 
no pátio de veículos. Antes 
da reforma, a base era toda 
aberta, mas os constantes 
ataques sofridos pela polícia 
deixaram a necessidade de fa­
zer uma cerca no fundo para 
aumentar a segurança no lo­
cal. O equipamento de trans­
missão via rádio também foi 
reformado, ampliando o seu 
raio de alcance.

Segundo o sargento da 
Polícia Rodoviária, Edmilson 
Carlos de Oliveira, a insta­
lação está aberta à comuni-

dade. "Às vezes, encostam 
motoristas para tomar um 
café ou querendo usar o ba­
nheiro. Famílias também. 
Não havia um banheiro 
apropriado para uma família 
usar, por exemplo", afirma o 
policial.

A base havia recebido 
uma mini-reforma em 2002, 
contemplando apenas a ma­
nutenção do prédio. Dessa 
vez a reformulação foi total. 
Foram construídos banheiros 
para deficientes físicos e para 
mulheres. "Recentemente, a 
Polícia Rodoviária adquiriu 
efetivo feminino. A partir daí, 
tínhamos a necessidade de ter 
banheiros e alojamento dife­
renciados", afirmou o sargen­
to. "Nenhuma base da polícia 
tinha banheiro para deficien­
tes físicos", completa..



e d u c a ç ã o

Pela .metade
Secretaria Estadual da Educação corta 50% da verba do 

programa Escola da Família e fecha projeto em quatro 

escolas de Lençóis e 15 da região

Ká t ia  Sa r to r i

A decisão do governador 
de São Paulo, José Serra (PS­
DB), de reduzir em 50% o or­
çamento para o programa Es­
cola da Família fez com que o 
projeto fosse extinto em me­
tade das unidades em que era 
aplicado. O anúncio foi feito 
na quarta-feira passada pela 
secretária estadual de Educa­
ção, Maria Lúcia Vasconcelos. 
Em Lençóis Paulista, o pro­
grama parou de funcionar em 
quatro escolas, como reflexo 
da decisão. Em Agudos, fo­
ram duas unidades. Macatuba 
e Piratininga também tiveram 
uma escola desativada cada.

A Secretaria de Educação 
só não desativou o progra­
ma em municípios que só 
possuíam um a escola com 
o projeto, como é o caso de 
Borebi e Areiópolis.

O  programa Escola da Fa­
mília foi criado em 2003 pe­
lo então governador Geraldo 
Alckmin (PSDB) e consiste 
em abrir as escolas durante 
os finais de semana ofere­
cendo cursos como idiomas 
e pré-vestibular, atividades 
esportivas e oficinas. Gran-

de parte desses cursos eram 
aplicados por estudantes 
universitários, que, em con­
trapartida, tinham  a faculda­
de financiada pelo Estado. O 
corte foi justificado por um 
levantamento que mostrou 
que a freqüência era muito 
baixa em algumas unidades.

Os universitários que par­
ticipavam do projeto foram 
remanejados para outras 
escolas. Só na diretoria re­
gional de Ensino de Bauru, 
responsável pelos m unicí­
pios de Lençóis Paulista, Pi- 
ratininga e Agudos, 323 es­
tudantes universitários que 
fazem parte do programa 
tiveram que ser remanejados 
para outras unidades.

Segundo Gina Sanchez, 
supervisora do programa Es­
cola da Família da diretoria 
regional de Ensino de Bauru, 
das 77 escolas sob responsa­
bilidade da diretoria que re­
cebiam o programa, apenas 
38 permanecem de portas 
abertas aos finais de semana: 
19 em Bauru e outras 19 nos 
demais municípios da região.

Em Lençóis Paulista, seis 
escolas contavam com o 
Escola da Família: Rubens

Pietraróia (no núcleo Luiz 
Zillo), Professora Vera Braga 
Franco Giacomini (Cecap), 
Virgílio Capoani e Paulo Zillo 
(Centro), Antonieta Grassi 
Malatrasi (vila Mamedina) e 
Cecília Marins (Alfredo Gue­
des). Destas, apenas as duas 
primeiras abriram no último 
final de semana, quando re­
começaram as atividades do 
projeto.

No município de Agudos, 
o projeto que chegava a seis 
escolas foi reduzido para qua­
tro. O programa permanece 
na escola Padre João Batista 
Aquino, João Batista Ribeiro, 
Farid Fayad e Nilza Santarém. 
Na escola Manuel Gonçalves 
e Maria Bataglin, que fica no 
distrito de Domélia, as ativi­
dades foram encerradas.

Piratininga possuía du­
as escolas com o projeto. O 
progama Escola da Família 
continua na escola Eduardo 
Velho Filho e acabou na es­
cola Jacira Mota Mendes. Em 
Macatuba, o programa tam ­
bém foi encerrado na escola 
Fanny Altafim Maciel. As ati­
vidades continuam nas esco­
las Fernando Valezi e Dr. Os­
mar Francisco da Conceição.

d r a m a t u r g i a

Casa da Cultura abre inscrições 
para Semana do Teatro

Está programada pa­
ra março a 12® edição 
da Semana de Teatro de 
Lençóis Paulista, p ro­
movida pela diretoria 
de Cultura de Lençóis 
Paulista. O objetivo do 
evento é criar no públi­
co o hábito de freqüen- 
tar o teatro. O even­
to acontece na Casa 
da Cultura Professora 
Maria Bove Coneglian 
entre os dias 5 e 11 de 
março, sob coordena­
ção da Com panhia de 
teatro Atos & Cenas.

Os grupos interes­
sados em se apresentar 
devem se inscrever até 
o dia 30 de janeiro. 
Para isso precisam en­
caminhar um a série de 
materiais sobre as peças 
para a Casa da Cultura 
com fotos, sinopses e 
vídeos para a seleção.

Para Nilceu Bernar­
do, coordenador da Ca­
sa da Cultura, é preciso

selecionar grupos da cida­
de e da região para m elhor 
atender aos objetivos da Se­
m ana de Teatro, que busca 
criar um  panoram a de esti­
los e linguagens teatrais para 
Lençóis Paulista. "O evento 
procura oferecer ao público 
a oportunidade para conhe­
cer e assistir espetáculos com 
estilos diferentes. Queremos 
formar um  público que pos­
sua o hábito de ir ao teatro", 
conta Nilceu Bernardo.

A Semana de Teatro ocor­
re todos os anos em Lençóis, 
sempre abrindo espaço para 
novos artistas se apresenta­
rem. Alguns grupos já são 
esperados pelo público, co­
mo a Cia Tribo de São Paulo 
e a Cia Dramas e Folias de 
Bauru, que agradam pelo 
trabalho diversificado que 
apresentam. Estes já estão 
confirmados para o evento 
de 2007.

Desde o primeiro ano do 
trabalho de Nilceu em inte­
grar o teatro com o público

lençoense através da Sema­
na de Teatro, o auditório da 
Casa da Cultura registrou 
sucesso de público, sempre 
com a casa cheia.

A expectativa para 2007 
não é diferente, avisam os 
organizadores. "Há famílias 
que vêm juntas todos os dias, 
os pais e as crianças" afirma 
Nilceu, sobre o público va­
riado que a casa recebe du­
rante o evento. Os sete dias 
de espetáculos terão entrada 
franca para o público.

s e r v iç o
Os grupos de teatro in ­

teressados em participar da 
semana devem encaminhar 
o material para a Casa da 
Cultura Professora Maria 
Bove Coneglian, que fica na 
rua Sete de Setembro, 934 
-  CEP. 18682-510 -  Lençóis 
Paulista., ou pelo e-mail 
c u ltu ra @ le n c o isp a u lis ta . 
sp.gov.br. Mais informações 
podem  ser obtidas através 
do telefone (14) 3263 6525

Projeto prevê escolas abertas e com atividades para a comunidade nos finais de semana

Estudantes foram remanejados

Em Macatuba e nos demais municípios, bolsistas do programa serão remanejados

Segundo a supervisora do 
programa Escola da Famí­
lia, da diretoria de Ensino de 
Bauru, Gina Sanchez, todos 
os estudantes universitários 
que participam do projeto se­
rão remanejados para outras 
escolas. "Quem participa do 
programa tem direito à bolsa 
até o final do curso. Eles serão 
remanejados para a escola 
mais próxima", informou. 
Só na regional de Bauru são 
646 estudantes, o que signi­
fica que são necessárias 323 
remoções. A supervisora não 
soube informar quantos es­
tudantes universitários são de 
Lençóis Paulista e dos outros

municípios. Em Macatuba, 
que pertence à diretoria re­
gional de Ensino de Jaú, os 
oito universitários da escola 
Fanny Altafim Maciel foram 
remanejados para as escolas 
Dr. Osmar Francisco da Con­
ceição e Fernando Valezi.

Já o futuro dos coordena­
dores ainda é incerto. Gina 
informa que por enquanto 
a coordenação do programa 
Escola da Família fica a car­
go dos diretores gestores, ou 
seja, os diretores das escolas 
que recebem o programa e a 
equipe da diretoria regional 
de Ensino. Até o ano passado, 
cada unidade tinha o seu pró­

prio coordenador. Na tarde de 
ontem alguns professores de 
Lençóis Paulista que já exerce­
ram a função de coordenador 
tinham compromisso na dire­
toria de Ensino, em Bauru.

Ainda segundo a supervi­
sora, foi a própria Secretaria 
de Educação que determinou 
em qual das unidades o pro­
grama deixaria de existir. "No 
final do ano passado, a Secre­
taria realizou um estudo com 
todas as unidades. A ordem 
veio de cima", revela. Gina ex­
plica que o estudo levou em 
conta a freqüência e o núme­
ro de atividades desenvolvi­
das em cada escola.



E D I T O R I A L

A violência cotidiana
Aos poucos, a população da 

região vai percebendo na vida 
a preocupação das autoridades 
com o fenômeno que chamam 
de migração da violência. Ou se­
ja, sem mercado de trabalho em 
São Paulo ou em outros grandes 
centros urbanos -  devido ao 
grande número de marginais e 
a igual proporção de policiais -, 
os agressores da sociedade pro­
curam centros menores, aonde 
o movimento é menor e, teori­
camente, o cuidado também.

E não é preciso ir longe. Por 
exemplo, não é raro ver a vio­
lência estampada nas páginas 
do jornal O ECO , como na edi­
ção hoje. Já tem algum tempo 
não é raro ver o envolvimento 
de adolescentes envolvidos em 
ocorrências com arma de fogo. 
Nesse caso, a violência não 
se resumiria apenas aos casos 
violentos em si.

Violência maior ou igual é o 
fato desses jovens pularem fases 
preciosas da vida para se envol­
ver em criminalidade. Natural 
seria, aos 15 anos, que adoles­
centes estivessem engajados em 
projetos esportivos e culturais, 
e já preocupados em decidir o 
seu futuro profissional. O que 
o futuro reserva para esses ado­
lescentes, precocemente envolvi-

dos na criminalidade?
A grande missão da região 

é maior do que simplesmen­
te responder ã criminalidade ã 
altura de sua violência. Afinal, 
violência só gera mais violência. 
Nossa grande tarefa é manter o 
interior com os ares de tranqüi- 
lidade que tanta gente das me­
trópoles não se cansa de elogiar. 
A comunidade regional não 
pode banalizar a violência. Não 
pode deixar de se indignar com 
a ocorrência em Macatuba, em 
que uma simples discussão ter­
mina com cinco disparos contra 
um veículo. Não pode deixar de 
se indignar com casos nos quais 
adolescentes de 15 anos são sus­
peitos de homicídios e depois 
são baleados em acerto de con­
tas. Ainda não aconteceu da jus­
tiça selvagem -  aquela em que 
a pessoa é considerada culpada, 
condenada e executada, tudo 
ao mesmo tempo -  ser a justiça 
mais praticada na região.

Para que nada disso acon­
teça, é preciso indignação e co­
laboração de todos. E preciso 
aprender a tolerar. A dialogar. 
E quando não for possível res­
peitar as pessoas, que pelo me­
nos se respeite a vida. Para que 
a violência não se torne nossa 
companhia cotidiana.

A R T I G O

Coisas de torcedor
Ká t ia  Sa rto ri

Temperatura acima dos 30° 
C, sol de arrancar o couro, ar­
quibancada fervendo, fila pa­
ra comprar cerveja, banheiro 
sujo... E o Bregão lotado para 
ver o CAL (Clube Atlético Len- 
çoense) entrar em campo. Até 
aí a cena lembra qualquer pro­
grama de índio brasileiro: ir no 
Pacaembu ou no Maracanã em 
dia de clássico.

Enquanto a partida oficial 
não começa, tem que se con­
tentar com a 'pelada' entre Lu- 
verdense e Santo André. Azar 
de quem dispensou a pelada e 
resolveu chegar depois. Ficou 
em pé.

E claro que a torcida ado­
tou logo o time verde. Para 
uma determinada parcela, 
Santo André traz um gosto 
amargo, de um evento recente. 
E lembra que não muita coisa 
mudou. Piorou.

E o time de verde, tal qual 
outros alviverdes, até amea­
ça, mas não emplaca. E assim 
amealha mais uma derrota. 
Melhor seria adotar o conselho 
do torcedor anônimo e ir caçar 
jacaré. Mas tudo bem. Aquele 
era só para aquecer.

O time da casa finalmente 
entra em campo. Sobre aplau­
sos. A torcida, lá do canto ini­
cia uma ola, que faz o trajeto de 
uma meia-lua e é devidamente 
devolvida. O bandeira rente ã 
grade se prepara e, em pensa­
mento, pede perdão ã mãe. Ela 
com certeza não merece tantos 
adjetivos.

A torcida é mesmo incrível. 
No meio de lençoenses, maca- 
tubenses. Dúzias deles. E não se 
fazem de rogados não. Gritam, 
vibram e xingam o juiz. E o 
momento mágico acontece. O 
primeiro gol. Alguns, lá do ou­
tro lado nem entendem direito 
como foi. O goleiro soltou? Pe­
dem replay. Agora é rezar para

o tempo passar e o vento não 
soprar contra.

Os primeiros minutos do 
segundo tempo era melhor o 
torcedor esquecer. Não dava 
para arrancar aquela página? 
Lembrou até um certo time da 
capital paulista, de cores verde 
e branca. Aquele mesmo que 
guarda mágoa do Santo André 
por causa da Copinha desde 
2003. Que apesar de grande, 
não classificou para a segunda 
fase e terminou com um índice 
pior que o do Lençoense. Aque­
le recordista em tomar dois gols 
em dois minutos.

Um revés desses faz calar 
qualquer um. Puxa vida. Preci­
sa dar tanta bobeira. O torcedor 
que brincava que ia entrar no 
segundo tempo, tem certeza 
que faria melhor, que pegaria 
aquela bola.

E como o futebol é uma 
caixinha de surpresas, o time 
da casa, que estava encolhido 
esboça uma reação. E até conse­
gue empatar. Será possível o im­
possível. O torcedor quer que o 
tempo estique. Um pedido que 
era feito antes do jogo volta as 
mentes. Pode ser um gol rouba­
do, impedido, com a mão. Não 
importa. É só um gol.

E o torcedor que chegou pa­
ra abraços agora é revolta. A ola 
morre onde começou. Briga se 
for preciso. E o bandeira vira o 
alvo. E o pai do atacante perde 
o controle. E o guarda perde o 
controle e quase agride o pai. 
Calma, "seo guarda", pai-torce- 
dor tem que ter paciência. Ele 
sobe na grade para não enfartar. 
Nada disso muda a realidade.

Foi por pouco é verdade. 
Se não fosse aquela bobeira, 
quarta-feira tinha jogo contra 
o Santos. Não faz mal, ano que 
vem o torcedor agüenta tudo de 
novo, nem que o resultado seja 
o mesmo.

Kátia Sartori é jornalista

E R R A T A
Na edição de sábado 13, ma­

téria trazendo entrevista com 
o diretor de Saúde, o médico 
Norberto Pompermayer (PL), 
dava conta de que o orçamento

para a Saúde em 2007 era de R$ 
1,5 milhão por ano. O correto 
é que o orçamento é cerca de 
R$ 1,5 milhão por mês, totali­
zando R$ 18 milhões ao ano.
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"]á esperava que o Lenço­
ense fosse desclassificado 
do campeonato por causa 
do time sem qualidade". 
José Ramos, aposentado

CABEÇA
Um velho conhecido do 

eleitor lençoense agora ocupa 
um dos cargos mais almejados 
da política paulista. O deputa­
do federal Antonio Carlos de 
Mendes Thame foi alçado ao 
posto de novo presidente esta­
dual do PSDB.

m a n o bra s
O ex-presidente do PSDB, 

Sidney Beraldo, assumiu a 
Secretaria de Gestão Pública, 
a convite do governador José 
Serra. Com isso subiu a cota­
ção de Mendes Thame, vice 
no ninho tucano, que acabou 
assumindo o cargo de chefia 
estadual. Ponto para o depu­
tado, ponto para seus aliados.

ARQUIBANCADA
Vários lençoenses ilustres 

foram na tarde de domin­
go 14 ao estádio Archângelo 
Brega, o Bregão, para torcer e 
acompanhar a desclassifica­
ção do CAL (Clube Atlético 
Lençoense) no empate em 
2x2 contra o Paraná Clube.

lista
Entre os tantos notáveis, 

foram vistos nas arquibanca­
das os vereadores Edson Fer­
nandes (sem partido), Ailton 
Tipó Laurindo (PV) e Ismael 
de Assis Carlos (PSDB), o 
Formigão. O gerente da CEF 
(Caixa Econômica Federal), 
Pedro Sérgio Barbosa, o Pepô, 
também acompanhou a parti­
da decisiva da geral.

OLHA O PERIGO
Desta vez, a Terceira Colu­

na fez questão de procurar os 
ilustres nas arquibancadas, pa­
ra não repetir erro da semana 
passada. Na estréia do CAL, o 
jornal registrou os nomes só 
dos que foram visto no espa­
ço reservado para as autorida­
des. Resultado? Acusação de 
boicote, de favorecimentos... 
E não tinha nada disso. Desta 
vez foi feito o contrário, para 
ver se o resultado é diferente.

BOLA FORA
Também no futebol, uma 

bola fora quase apaga o brilho 
da edição 2007 da Copa São 
Paulo de Juniores em Lençóis

Paulista. Na manhã de domin­
go 14, correram fortes os boa­
tos de que os hotéis da cidade 
poderiam reter a bagagem das 
delegações do Luverdense, 
Santo André e Paraná Clube.

CALOTE?
O motivo: o CAL (Clube 

Atlético Lençoense) não teria 
feito o pagamento da conta 
dos hotéis. A tensão durou 
pouco tempo. A reportagem 
do jornal O ECO apurou que, 
até a hora do almoço, os che­
ques já estavam na mão dos 
responsáveis pelas hospeda­
rias. E as delegações foram de­
vidamente liberadas com suas 
respectivas bagagens.

OUVIDOR
Na sua terceira semana co­

mo presidente da Câmara, o 
vereador Nardeli da Silva (PFL) 
continua ouvindo as equipes 
do Legislativo. Procurado na 
manhã de ontem, o timonei­
ro da Câmara estava reunido 
com o vereador Gumercindo 
Ticianelli Júnior (PFL) e com 
o assessor administrativo José 
Virgílio Grandi.

t o d o s  juntos
Nardeli fez questão de fri­

sar que uma das marcas de sua 
gestão será o costume de ou­
vir todo mundo. "Já conversei 
com todo mundo. Se alguém 
reclamar é porque gosta de re­
clamar mesmo", descascou.

FALTA UM
Segundo Nardeli, entre os 

dez vereadores do Legislativo, 
só falta falar com Ismael de 
Assis Carlos (PSDB), o Formi- 
gão. Os outros nove já teriam 
se reunido com o presidente 
para apresentar seus projetos 
e reivindicações. "Vou falar 
com o Formigão também", 
avisou.

OBREIRO
Nardeli já vez algumas al­

terações internas na Câmara e 
mudou de sala dois funcioná­
rios do corpo administrativo 
da Casa. Resta esperar até a 
retomada dos trabalhos parla­
mentares, no começo de feve­
reiro, para sentir as alterações 
tomarem corpo.

espa ço
As mudanças feitas por 

Nardeli são consideradas co­
mo preparação da Câmara pa­
ra que os vereadores tenham 
mais espaço para receber seus 
eleitores. Antes de chegar ã 
presidência, Nardeli sempre 
reclamou que não tinha espa­
ço para atender ã população. 
E agora, no comando do Le­
gislativo, o vereador quer dei­
xar essa marca de mudança.

É MEU
O vereador de Macatuba 

Aparecido Humberto Pavão 
(PMDB) cobrou a paternida­
de dos R$ 36 mil que vieram 
para o município para serem 
investidos na Saúde e na im­
plantação do Centro de Espe­
cialização Odontológica.

PATERNIDADE
O convênio foi garantido 

pelo deputado federal Paulo 
Lima (PMDB), a quem Pavão 
representa em Macatuba. Pa­
vão não quer que outros fa­
turarem sobre o trabalho que 
considera só seu.

PAPEL pa ssa d o
Pavão mostra dois docu­

mentos oficiais e um xérox, re­
clamando que o prefeito Co- 
olidge Hercos Júnior (PMDB) 
não teria lhe dado os devidos 
créditos. Os documentos 
-  um de Paulo Lima para Pa­
vão, anunciando o convênio, 
outro de Pavão para Coolidge, 
confirmando a verba -  datam 
de 8 de janeiro. O jornal xero­
cado é do dia 11 deste mês.

su cesso
A edição especial do jor­

nal O ECO em homenagem 
ao 14° aniversário de Borebi 
repercutiu bem na cidade. 
Ouvido pela Terceira Coluna, 
o prefeito Luiz Antonio Finoti 
(PTB) fez questão de ressaltar 
que o progresso da cidade não 
se faria possível se não fosse a 
união entre os poderes. E elo­
giou o trabalho do presidente 
da Câmara, João Lima (PS­
DB). "Sem a colaboração da 
Câmara, não conseguiríamos 
manter esse ritmo de traba­
lho", considera.

"Eu não esperava, estava 
torcendo pelo Lençoense e 
fiquei muito triste com a 
desclassificação.".

José Justino, Aposentado

"Eu gostei do jogo, não 
esperava a derrota. Pelo 
início do jogo achei que o 
time poderia ganhar. Foi 
um jogo bom.".

Ivanil Justo Vicente, 
Pedreiro

f r a s e s

"A Facil- 
pa vai re­
alizar 10 
shows e já 
estamos 
entrando 
em contato 
com os ar­
tistas para 
saber a 
disponibi­
lidade das 
datas "
José Oliveira Prado, coordenador da 

Facilpa.

P A R A  p e n s a r

| t  "Muitos julgam 
cumprir o seu de­
ver pronunciando 
aforismos abs­
tratos para uso 
alheio em vez de

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Mesmo com locais apropriados para estacionamento de motos, os motociclistas insistem em estacionar 
em vagas de carro. Na rua Coronel Joaquim Gabriel é comum encontrar motos estacionadas fora da faixa 
amarela e ocupando vaga de carros, mesmo que a placa sinalize o local adequado.

pregar pelo meio 
do exemplo."

Henrik, dramaturgo norueguês
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A L I S T A M E N T O  M I L I T A R

Sentido!
Vai até o dia 30 de abril o prazo de alistamento para jovens que completam 18 

anos em 2007; Juntas de Serviço Militar de Lençóis Paulista e m unicípios da 

região já começaram atendimento

Ká t ia  Sa rto ri

Wa g n er  Ca rva lh o

Garotos que completam 
18 anos em 2007 devem pro­
curar um a Junta do Serviço 
Militar até o dia 30 de abril 
para realizar o alistamento 
obrigatório. É necessária a 
apresentação da certidão de 
nascim ento, casamento ou 
carteira de identidade origi­
nal, duas fotos 3x4 recentes e 
um  comprovante de residên­
cia. Algumas Juntas cobram 
taxa que varia de m unicípio 
para município. Quem per­
der o prazo paga m ulta para 
fazer o alistamento. Quanto 
maior o atraso, maior o va­
lor da multa.

Quem não se alistar fica 
em débito com o Serviço Mi­
litar e é considerado refra- 
tário. Pode ser impedido de 
prestar concurso público, ti­

rar passaporte e até de fazer 
matrícula em universidades.

O  Serviço Militar é obri­
gatório apenas para homens. 
As mulheres que desejam in­
gressar no Exército podem  
participar de concurso públi­
co para a Escola de Adminis­
tração do Exército, Escola de 
Saúde e Instituto Militar de 
Engenharia. Como voluntá­
rias, podem  tentar o Estágio 
de Serviço Técnico ou o Está­
gio de Adaptação e Serviço, 
para médicas, farmacêuticas, 
dentistas e veterinárias.

Em Lençóis Paulista, o 
secretário da Junta de Servi­
ço Militar, Marco Alexandre 
Campanholi, recomenda 
aos jovens que procurem fa­
zer o alistamento até o dia 
27 de abril. Isso porque no 
final de abril e começo de 
maio tem as festividades pe­
lo aniversário do município

e é possível que a Junta não 
funcione no dia 30. Todo 
ano, são realizados mais de 
500 alistamentos na cidade. 
A Junta de Lençóis fica na 
rua Raul Gonçalves de O li­
veira, próximo ao Banco do 
Brasil. O  valor da taxa é de 
R$ 1,88.

No município de Bore- 
bi, a Junta fica no prédio da 
prefeitura. O responsável 
pelo serviço não foi encon­
trado ontem. Em Macatuba, 
o alistamento é feito no PAC 
(Posto de Atendimento ao 
Cidadão), que funciona no 
prédio da delegacia de Polí­
cia Civil. A taxa cobrada é de 
R$ 2,18 e inclui até despesas 
com correio. Segundo Leo- 
nildo Silvério, responsável 
pelo serviço, todo ano o m u­
nicípio recebe mais de 150 
alistamentos. A data de en­
trega dos certificados já foi

marcada para 10 de agosto 
em Macatuba.

Em Agudos, a Junta de 
Serviço Militar funciona na 
rua Faustino Ribeiro, junto 
à Secretaria de Educação. O 
alistamento é gratuito. Em 
2007 são esperados 350 jo­
vens para fazer o alistamen­
to, o equivalente a 1% da 
população do município. 
Em Piratininga, o alistamen­
to é feito na prefeitura, mas 
a funcionária responsável 
pelo serviço está em férias.

A Junta Militar de Areió- 
polis fica na Câmara de Vere­
adores, na rua Maria Concei­
ção Castilho Bernardes. Este 
ano são esperados 120 jo­
vens para fazer o alistamen­
to. Assim como em Macatu- 
ba será cobrada um a taxa de 
R$ 2,18. As informações são 
de José Francisco Sales, se­
cretário da Junta Militar.

F A C I L P A

Associação Rural abre 
pesquisa para público 
escolher shows

A Associação Rural de 
Lençóis Paulista começou 
a pesquisar, via internet, os 
artistas que o público de­
seja assistir na 30° Facilpa 
(Feira Agropecuária Comer­
cial e Industrial de Lençóis 
Paulista). Desde ontem, o 
site oficial da feira dispo­
nibiliza a enquete. O ende­
reço é www.facilpalp.com. 
br. A Facilpa deve acontecer 
entre os dias 27 de abril e 6 
de maio.

Ao todo são 32 opções 
dos shows, divididas em 
quatro grupos de acordo 
com o estilo dos cantores. 
Os gêneros são os mais va­
riados: rock, pop nacional, 
sertanejo e pagode. Para 
quem não gostou de ne­
nhum a das opções, o site 
também dispõe de um es­
paço de sugestões para os 
visitantes. Essa escolha não

é estimulada.
Segundo o coordenador 

da feira, José Oliveira Pra­
do, embora o nome dos ar­
tistas constem da enquete, 
isto não significa que o gru­
po ou cantor se apresentará 
na Facilpa. Ele lembra que a 
contratação dos shows dos 
artistas mais votados de­
penderá da disponibilidade 
de datas na agenda, cachês e 
condições técnicas.

Prado diz que a intenção 
da pesquisa é verificar quais 
os artistas estão na prefe­
rência popular. "A Facilpa 
vai realizar 10 shows e já es­
tamos entrando em contato 
com os artistas para saber a 
disponibilidade das datas", 
declarou.

Segundo Prado, a idéia é 
deixar a pesquisa no ar por 
cerca de 30 dias e começar a 
fechar os shows. Cada pes­

soa pode visitar o site e par­
ticipar da pesquisa quantas 
vezes desejar, quanto mais 
participar mais chances de 
acompanhar o show do seu 
artista preferido na 30^ edi­
ção da Facilpa. "Todo ano 
colocamos a pesquisa no 
ar para saber a opinião do 
público e qual show e quer 
assistir na festa, essa inicia­
tiva tem colaborado muito 
para o sucesso da festa", co­
menta.

Quem participar da pes­
quisa também concorre a 
entradas para as apresenta­
ções. Depois que todos os 
campos são preenchidos, a 
página pede para que o elei­
tor preencha um  campo com 
seus dados pessoais, como 
nome, data de nascimento 
e email. A Associação ainda 
não definiu quantos ingres­
sos serão sorteados. José Oliveira Prado diz que contratação de shows depende da agenda dos artistas
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L I Q U I D A Ç Ã O

Natal esticado
Comércio investe na queima de estoques para esquentar as vendas de 

janeiro; consumidor aproveita para comprar com economia

Wagner  Carvalho

A dona-de-casa Maria de 
Lurdes Brógio não comprou 
presentes no mês de dezembro 
e guardou o dinheiro da família 
para aproveitar as promoções de 
janeiro. "Na semana passada, 
passei seis horas na fila de loja 
para comprar uma televisão e 
jogo de cozinha, tudo parcelado 
em dez vezes. Se tivesse compra­
do em dezembro iria pagar uns 
R$ 600 a mais. Agora aproveitei 
para comprar roupas e calçados 
para meus dois filhos", contou.

Guardar dinheiro no final do 
ano e aproveitar as promoções 
em janeiro tem se tornado tradi­
ção entre os brasileiros. Desde o 
começo deste mês, o comércio de 
Lençóis Paulista oferece descontos 
que variam de 20% a 70% no pa­
gamento à vista ou no crediário. 
A liquidação atinge segmentos 
de confecções, calçados, móveis 
e eletroeletrônicos. Se os preços 
baixos agradam aos consumido­
res, também são os responsáveis 
pela alegria dos lojistas.

Em Lençóis Paulista, a criati­
vidade toma conta do comércio 
para anunciar os produtos em

oferta. Há vitrines pintadas e 
convidando os clientes para en­
trarem nas lojas, convite reforça­
do pelas caixas de som espalha­
das pela rua 15 de Novembro. 
"Em janeiro, com as promoções, 
conseguimos manter um volu­
me de vendas grande. Nesse pe­
ríodo considerado crítico para o 
comércio em geral, a saída tem 
sido as promoções para chamar 
o consumidor", diz a gerente de 
uma loja de calçados, Ana Cristi­
na Contartezi Silvério.

Para Valéria Diegoli, pro­
prietária de uma loja de con­
fecções no centro da cidade, 
as promoções aumentam as 
vendas em até 20%. "Renovar 
o estoque e abrir espaço para 
novas compras. Nesse período 
de promoção tudo é negociá­
vel. Preço e prazo dependem 
do valor da compra", diz.

Para Cássia Vieira, funcioná­
ria de uma das lojas que aprovei­
ta janeiro para desovar os esto­
ques, esse tipo de campanha já 
virou tradição no início do ano. 
Segundo ela, o movimento au­
menta e garante uma baixa no 
estoque. "Temos um cadastro de 
clientes e ligamos para avisar so-

bre as promoções com desconto 
de 50% e prazo de 60 dias para 
pagar", conta.

Para Marcos Vinícius, que 
trabalha no departamento de 
eletrônicos de uma loja em 
Lençóis Paulista, o movimento 
de janeiro chega a ser seme­
lhante ao de dezembro. "Seja 
promoção de um dia ou de 
uma semana inteira, o cliente 
está deixando para comprar os 
eletrônicos em janeiro porque 
sabe das promoções com preço 
baixo e crediário fácil", conta.

Segundo os lojistas, compras 
de menor valor estão sendo rea­
lizadas à vista. Essa prática tem 
facilitado a vida dos comer­
ciantes que geralmente no mês 
de janeiro têm compromissos 
assumidos como cheques pré- 
datados e promissórias. Suzana 
Franco conta que as promoções 
de janeiro dão um novo gás na 
empresa que precisa de dinhei­
ro para investir nas novas com­
pras. "Vendemos com um pra­
zo longo, mas geralmente com­
pramos à vista ou, no máximo, 
com um prazo de 30 dias. E o 
comércio em geral sobrevive de 
novidades", avalia.

Em promoção atraente, lojistas garante consumidor e as vendas mesmo no fraco janeiro

Em Agudos, promoções 
começam em fevereiro

Se em Lençóis Paulista os 
lojistas começaram janeiro 
queimando estoques, na re­
gião a decisão foi esperar um 
pouco mais. O presidente da 
Acira (Associação Comercial, 
Industrial e Rural de Agu­
dos), Donizeti Benedito da 
Luz, diz que a tradição de 
queima de estoque na cidade 
fica para fevereiro. "Comer­
ciantes de cidades maiores, 
como Lençóis, possuem um 
estoque maior e, por isso, 
necessitam começar as pro­
moções em janeiro. Se neces­

sário, as repetem em feverei­
ro. Aqui (em Agudos), nós 
temos por tradição limpar o 
estoque para novas compras 
em fevereiro", disse.

Em cidades como Ma- 
catuba, Piratininga e Areió- 
polis, as promoções encon­
tradas são ações isoladas de 
alguns comerciantes. Tudo 
indica que os lojistas prefe­
rem esperar um pouco mais 
para comercializar o estoque 
que sobrou do final de ano.

A dica para o consumi­
dor é ficar atento. Muitas

lojas preferem liquidar sem 
fazer muito alarde. Segun­
do Elisabeth Moia da Silva, 
gerente da ACE (Associação 
Comercial e Empresarial) de 
Macatuba, será proposto aos 
lojistas a realização de um 
feirão para março. "É uma 
proposta para dar uma inje­
ção de ânimo no comércio 
que nesse período tem um 
movimento bastante tímido. 
Mas, é claro, as promoções 
podem surgir antes mesmo 
dessa data que será propos­
ta", antecipa. (WC)

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por 
lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 432 de 29.12.2006..............Dispõe sobre a padronização das informações
gerenciais produzidas a partir da abertura de créditos orçamentários.
Decreto 433 de 29.12.2006..............Dispõe sobre a suplementação de verbas do
orçamento vigente no valor de R$ 19.855,58.
Decreto 436 de 29.12.2006..............Dispõe sobre a recondução dos membros
do Conselho Diretor do Fundo Municipal para Construção e Manutenção do 
Sistema de Tratamento de Esgoto -  Urbano - FUNDETE.
Decreto 437 de 29.12.2006..............Dispõe sobre a nomeação da Comissão de
Controle de Infecção em Estabelecimentos de Assistência a Saúde.
Decreto 438 de 29.12.2006..............Dispõe sobre a nomeação da Comissão de
Controle de Infecção Hospitalar.
Decreto 011 de 2.01.2006..............Nomeia Solange Iara Placca para a função
gratificada de Coordenador de Acompanhamento e Controle de Convênios, FG- 
026.
Decreto 012 de 2.01.2006..............Nomeia Marco Alexandre Campanhoni para
a função gratificada de Coordenador da Junta de Serviço Militar, FG-013.
Decreto 013 de 2.01.2006..............Estabelece a programação financeira e o
cronograma de execução mensal de desembolso para o exercício de 2007 da 
administração pública direta e indireta.
Decreto 014 de 2.01.2006.................Dispõe sobre suplementação de verbas do
orçamento vigente no valor de R$ 630.100,00.
Decreto 015 de 2.01.2006.................Dispõe sobre a nomeação dos leiloeiros.
Decreto 016 de 2.01.2006.............. Institui a Comissão de Análise de Pedido de
Escritura Definitiva ou Revogação de Concessão de Áreas no Distrito Empresarial 
Luiz Trecenti.
Decreto 017 de 2.01.2006..............Nomeia a a Comissão de Análise de Pedido
de Escritura Definitiva ou Revogação de Concessão de Áreas no Distrito

Empresarial Luiz Trecenti.
Decreto 018 de 2.01.2006..............Nomeia o Conselho Diretor e gestores do
Fundo Municipal para Desenvolvimento do Distrito Empresarial Luiz Trecenti.
Decreto 019 de 2.01.2006..............Autoriza a reabertura de saldo do crédito
especial de que trata a Lei Municipal n° 3.638 de 1°.11.2006, no valor de R$ 
149.842,62 (cento e quarenta e nove mil, oitocentos e quarenta e dois reais e 
sessenta e dois centavos), visando a execução de obras de reforma e cobertura da 
quadra de esporte da Vila de Alfredo Guedes.
Decreto 020 de 2.01.2006..............Autoriza a reabertura de saldo do crédito
especial de que trata a Lei Municipal n° 3.641 de 14.11.2006, no valor de R$ 
15.840,00 (quinze mil, oitocentos e quarenta reais) para a execução do convênio 
visando a implantação do Programa Bolsa Família e o Cadastro Único de 
Programas Sociais.
Portaria 680 de 29.12.2006...............Repreende, nos termos da Lei Municipal
n° 2.714/99 e suas alterações, funcionário portador da Cédula de Identidade RG 
n° 16.824.803, em face de julgamento proferido em processo administrativo 
disciplinar.
Portaria 008 de 4.01.2007...............Nomeia Ediléia Regina Ramponi Coneglian
responsável pelo controle interno da Prefeitura.
Portaria 009 de 5.01.2007...............Prorroga a licença para tratamento de saúde
de Daniel Michelotti, Motorista.
Portaria 010 de 5.01.2007...............Afasta nos termos da Lei Municipal 3.660
de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Micheli Renata Maganha 
Oliveira, Professora de Educação Básica I.
Portaria 011 de 5.01.2007...............Prorroga a licença para tratamento de saúde
de Maria José Príncipe, Agente Escolar.
Portaria 012 de 5.01.2007...............Afasta nos termos da Lei Municipal 3.660
de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, José Lourenço da Silva, 
Agente Escolar.
Portaria 013 de 5.01.2007...............  Determina a abertura de sindicância e
nomeia a comissão processante a fim de apurar a autoria de eventual afronta ao 
disposto no art. 297 do CP.

Portaria 014 de 5.01.2007...............Autoriza a Igreja Evangélica Assembléia de
Deus Ministério de Madureira a utilizar as dependências da E.M.E.I.F. “Prefeito 
Ézio Paccola”.
Portaria 015 de 8.01.2007...............Autoriza o Clube de Amigos Orquidófilos de
Lençóis Paulista a utilizar as dependências do Ginásio de Esportes Archangelo 
Brega Primo e da Praça Afonso Placca Filho.
Portaria 016 de 8.01.2007...............Nomeia Mariella Luzia Rodrigues para o
cargo de Enfermeiro.
Portaria 017 de 9.01.2007...............Nomeia Frederico Muller para o cargo de
Fiscal de Tributos.
Portaria 018 de 9.01.2007...............Afasta nos termos da Lei Municipal 3.660 de
20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Josiane Damasceno Cândido 
Barbosa, Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 019 de 10.01.2007...............Exonera Fernanda Henrique de Oliveira do
cargo de Monitor de Creche -  pedido.
Portaria 020 de 10.01.2007...............Nomeia Jorge Alexandre Langona para o
cargo de Assistente Técnico Administrativo.
Portaria 021 de 10.01.2007................... Nomeia Bruno Fernando Oliveira
Rosseto para o cargo de Fiscal de Obras.
Portaria 022 de 10.01.2007...................Nomeia Jorge Medeiros Júnior para o
cargo de Assistente Técnico Administrativo.
Portaria 023 de 10.01.2007...................Nomeia Tais de Carvalho Malnique para
o cargo de Assistente Técnico Administrativo.
Portaria 024 de 10.01.2007................... Nomeia Emanuel Fidelis Serutti para o
cargo de Fiscal de Obras.
Portaria 025 de 10.01.2007................... Nomeia Jaqueline Amália Justo para o
cargo de Assistente Técnico Administrativo.
Portaria 026 de 10.01.2007................ Nomeia Fabiana Zuin para o cargo de
Psicólogo.

Lençóis Paulista, 15 de janeiro de 2007.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

DESPACHO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

JOSÉ ANTÓNIO MARISE, Prefeito Municipal de 
Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram 
conferidas por lei, ratifica a contratação da OCAS -  
Organização Cristã de Ação Social, inscrita no CNPJ 
sob n.° 50.848.316/0001-06, para gerenciamento do 
PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA nos bairros 
Jardim Nova Lençóis e Jardim das Nações, cujo custo 
total será de R$ 222.456,00 (duzentos e vinte e dois mil 
e quatrocentos e cinquenta e seis reais), cuja despesa 
correrá através da DISPENSA DE LICITAÇÃO N.° 
001/2007, Processo n.° 001/2007, com fundamento no 
disposto no artigo 24, inciso XXIV da Lei Federal n.° 
8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato. 
Lençóis Paulista, 08 de janeiro de 2007.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

DESPACHO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

JOSÉ ANTÓNIO MARISE, Prefeito Municipal de 
Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram 
conferidas por lei, ratifica a contratação da OCAS -  
Organização Cristã de Ação Social, inscrita no CNPJ 
sob n.° 50.848.316/0001-06, para gerenciamento 
do PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA no bairro 
Maestro Júlio Ferrari, cujo custo total será de R$ 
239.832,00 (duzentos e trinta e nove mil e oitocentos 
e trinta e dois reais), cuja despesa correrá através da 
DISPENSA DE LICITAÇÃO N.° 002/2007, Processo 
n.° 002/2007, com fundamento no disposto no artigo 
24, inciso XXIV da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato. 
Lençóis Paulista, 08 de janeiro de 2007.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

DESPACHO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

JOSÉ ANTÓNIO MARISE, Prefeito Municipal de 
Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram 
conferidas por lei, ratifica a contratação da OCAS -  
Organização Cristã de Ação Social, inscrita no CNPJ 
sob n.° 50.848.316/0001-06, para gerenciamento 
do PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA no Bairro 
Jardim Caju, cujo custo total será de R$ 222.456,00 
(duzentos e vinte e dois mil e quatrocentos e 
cinquenta e seis reais), cuja despesa correrá através da 
DISPENSA DE LICITAÇÃO N.° 003/2007, Processo 
n.° 003/2007, com fundamento no disposto no artigo 
24, inciso XXIV da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato. 
Lençóis Paulista, 08 de janeiro de 2007.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

DESPACHO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

JOSÉ ANTÓNIO MARISE, Prefeito Municipal 
de Lençóis Paulista, usando das atribuições que 
lhe foram conferidas por lei, ratifica a contratação 
da OCAS -  Organização Cristã de Ação Social, 
inscrita no CNPJ sob n.° 50.848.316/0001-06, 
para gerenciamento do PROGRAMA SAÚDE DA 
FAMÍLIA no Bairro Jardim Cruzeiro, cujo custo total 
será de R$ 203.316,00 (duzentos e três mil e trezentos 
e dezesseis reais), cuja despesa correrá através da 
DISPENSA DE LICITAÇÃO N.° 004/2007, Processo 
n.° 004/2007, com fundamento no disposto no artigo 
24, inciso XXIV da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato. 
Lençóis Paulista, 08 de janeiro de 2007.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

JOSÉ ANTÓNIO MARISE, Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, 
usando das atribuições que lhe foram conferidas por lei, ratifica a 
contratação da OCAS -  Organização Cristã de Ação Social, inscrita no 
CNPJ sob n.° 50.848.316/0001-06, para gerenciamento do PROGRAMA 
SAÚDE DA FAMÍLIA no Bairro Jardim São João, cujo custo total será 
de R$ 223.152,00 (duzentos e vinte e três mil e cento e cinquenta e dois 
reais), cuja despesa correrá através da DISPENSA DE LICITAÇÃO N.° 
005/2007, Processo n.° 005/2007, com fundamento no disposto no artigo 
24, inciso XXIV da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 08 de janeiro de 2007.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

JOSÉ ANTÓNIO MARISE, Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, usando das 
atribuições que lhe foram conferidas por lei, ratifica a contratação da OCAS -  
Organização Cristã de Ação Social, inscrita no CNPJ sob n.° 50.848.316/0001- 
06, para o gerenciamento do PROGRAMA AGENTES COMUNITÁRIOS DE 
SAÚDE, cujo custo total será de R$ 131.748,00 (cento e trinta e um mil e 
setecentos e quarenta e oito reais), cuja despesa correrá através da DISPENSA 
DE LICITAÇÃO N.° 006/2007, Processo n.° 006/2007, com fundamento no 
disposto no artigo 24, inciso XXIV da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 08 de janeiro de 2007.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

JOSÉ ANTÓNIO MARISE, Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, usando 
das atribuições que lhe foram conferidas por lei, ratifica a contratação da 
OCAS -  Organização Cristã de Ação Social, inscrita no CNPJ sob n.° 
50.848.316/0001-06, para gerenciamento do Projeto Aprocime -  Ação Pró- 
cidadão melhor, cujo custo total será de R$ 204.000,00 (duzentos e quatro 
mil reais), cuja despesa correrá através da DISPENSA DE LICITAÇÃO 
N.° 007/2007, Processo n.° 007/2007, com fundamento no disposto no 
artigo 24, inciso XXIV da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 08 de janeiro de 2007.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 16 de janeiro de 2007. Na página A6. Valor da publicação R$ 834,49.



C O P A  S Ã O  P A U L O

Bola na trave
Lençoense empata com Paraná Clube e dá adeus à Copinha; apesar de fazer a 

melhor campanha dos últim os anos, Alvinegro não consegue a classificação

a r e i a

Da  r ed a çã o

Só a vitória interessava para 
o CAL (Clube Atlético Lençoen­
se) na partida de domingo 14, 
contra o Paraná Clube. Vitória 
que carimbaria o passaporte do 
Lençoense para a próxima fase 
da Copa São Paulo de Futebol 
Júnior, a Copinha. Mas o jogo 
terminou em empate de 2 a 2, 
resultado que classificou o Pa­
raná Clube em primeiro lugar 
do grupo C (com sete pontos 
ganhos), dois a mais que o Len- 
çoense - que ficou em segundo 
lugar e fora da competição.

Nesta segunda fase, os jogos 
são mata-mata. Quem perde 
sai da competição. Na próxi­
ma fase, a equipe paranaense 
encara o Santos na quarta-feira 
17, em Araraquara. A última 
chance para a equipe local seria 
a classificação por índice técni­
co. Dez equipes se classificaram 
dessa forma e são elas o Amé­
rica, Comercial, Grêmio Barue- 
ri, Botafogo do Rio de Janeiro, 
Guarani, São Carlos, América 
de Minas Gerais, Londrina do 
Paraná, Rio Branco e Taubaté. 
De novo, o CAL passou perto.

Apesar do resultado, esta foi 
uma das melhores campanhas 
do Alvinegro na Copinha. Em 
2006, o CAL ficou em terceiro 
lugar, atrás de Marília e Figuei- 
rense. Em 2005, o CAL repetiu a 
terceira colocação, atrás de Atlé­
tico Sorocaba e Iraty do Paraná. 
A melhor campanha do CAL foi 
em 2004, quando se classificou 
em primeiro lugar para a fase 
seguinte da Copinha, superan­
do Marília, Goiás e Bahia. Já na 
segunda fase, o Alvinegro viajou 
para Caieiras, enfrentou a Força 
Sindical e foi desclassificada.

Na classificação final da 
Copinha deste ano, o CAL fi­
cou em 41° lugar, à frente de 
São Caetano (43°), Flamengo 
(47°), Palmeiras (49°), Vasco 
(50°) e Noroeste (61°).

JOGO
No domingo, Lençoense e 

Paraná Clube proporcionaram 
um jogo recheado de grandes 
jogadas e levaram ao delírio o 
torcedor que lotou o Bregão. 
Antes, Santo André e Luverdense

FICHA TÉCNICA

Apesar do empate em 
campo, Paraná Clube levou a 

melhor e segue na Copinha
T

Raphael, Rafael Bruno, Rodrigo, Roger, Diego, Willian (Fer- 
nandinho), Paraíba, Nilton, Felipe Nicolau (Pedro), Fernan­
do Fabri (Jajá) e Felipe.
TÉCNICO: Necca.

GOLS
1° tempo - Rodrigo (29 minutos) e Willian (40 minutos)

PARANA c l u b e
Rodrigues, Araújo, Bruno Henrique, Wellington, Kleber 
(Wagner), Chulapa, Robson, Everton (Elvis), Giuliano, Dou­
glas (Bruno Francisco) e Luciano.
TÉCNICO: Edson dos Santos, o Neguinho.

GOLS
2° tempo - Giuliano (3 minutos) e Robson (5 minutos)

a r b it r a g e m
ÁRBITRO: Robinson José Andréa de Góes 
a u x il ia r e s : Márcio Jacob e Renato de Oliveira Cardoso

CLASSIFICAÇÃO GRUPO C

CLASSIFICAÇÃO PG J V e d GP GC SG

1° Paraná Clube (PR) 7 3 2 1 0 14 4 10

2° Lençoense (SP) 5 3 1 2 0 7 6 1

3° Santo André (SP) 3 3 1 0 2 6 7 -1

4° Luverdense (MT) 1 3 0 1 2 7 17 -10

do Mato Grosso fizeram a preli­
minar. A equipe do Santo André 
bateu o Luverdense por de 4 a 3. 
Serginho, Murilo Medeiros (2) e 
Douglas marcaram para o Santo 
André. Welington (2) e Ruberval 
descontaram para o Luverdense.

O CAL iniciou o jogo partin­
do para cima do adversário. Aos 
cinco minutos, de falta, o meia 
Nilton acertou um belo chu­
te, exigindo grande defesa do 
goleiro Rodrigues. Após o sus­
to, a equipe paranaense criou

Núcleo surpreende e bate 
Santa Catarina na Copa Mix

oportunidades de abrir o placar, 
mas esbarrava na zaga lençoen- 
se. Com toque e passe de bola 
melhores do que o Paraná, o 
CAL abriu o marcador aos 29 
minutos. O lençoense despedi- 
çou a chance de ampliar aos 38 
minutos. O primeiro tempo ter­
minou em 1 a 0 para o CAL.

Na etapa final, precisando 
apenas do empate para passar 
para a fase seguinte da copa, o 
Paraná Clube partiu para o tudo 
ou nada. Logo aos três minutos, 
a equipe paranaense conquis­
tou o gol de empate. Em jogada 
rápida do ataque, o centroavan­
te Robson tocou para Giuliano, 
que chutou forte no canto direi­
to do goleiro lençoense Rapha- 
el. Dois minutos depois, acon­
teceu o que ninguém esperava, 
o Paraná Clube fez o segundo 
gol e virou a partida com o cen­
troavante Robson.

O Paraná veio para o segun­
do tempo disposto a vencer e 
durante todo o jogo teve inúme­
ras chances de ampliar o marca­
dor. Empurrado pela torcida, o 
CAL tentava assustar o adversá­
rio que dominou quase toda a 
etapa final. Aos 40 minutos, em 
jogada de craque, o lençoense 
Willian passou pelo zagueiro, 
driblou o goleiro Rodrigues e 
tocou a bola para o fundo da 
rede. Era o empate e a esperança 
de virar o placar. Faltando cinco 
minutos para o término da par­
tida, o Paraná só administrou o 
jogo e garantiu o empate de 2 a 
2, que lhe deu a classificação.

O zagueiro Paraíba, um dos 
destaques do Lençoense co­
mentou que o jogo foi muito 
disputado e que a equipe tinha 
chances de obter a classificação. 
"Jogamos muito bem no primei­
ro tempo, criamos muitas opor­
tunidades de marcar gols, tive­
mos a chance de matar o Paraná. 
Depois que tomamos dois gols 
no início do segundo tempo, a 
equipe ficou abalada", concluiu.

Para o supervisor do CAL, 
Jaime Pereira, no geral a equipe 
lençoense foi bem na compe­
tição. "Poderia ser melhor, se 
tivéssemos ganhado o primeiro 
jogo. Só faltou dois pontinhos 
para classificarmos, a nossa equi­
pe tem qualidade", ressaltou.

A equipe do Núcleo con­
quistou uma surpreendente 
vitória na rodada da 1° Co­
pa Verão Mix de Futebol de 
Areia, realizada na tarde de 
domingo 14, no campo de 
areia do Conjunto Poliespor- 
tivo Euclides Jerônimo Ribei­
ro, no Júlio Ferrari. O Núcleo 
venceu de virada a equipe do 
Santa Catarina pelo placar de 
9 a 6. No primeiro tempo, a 
vitória foi do Santa Catarina, 
por 5 a 1. Os gols do Núcleo 
foram assinalados por Luiz 
Carlos (3), Valdecir (2), Mi- 
chel (2), João Vitor e San- 
dro. Os jogadores João (2), 
Juliano, Anderson, Paulo e 
Rafael descontaram para o 
Santa Catarina. Completan­
do a rodada de domingo, a 
Gil Plantas venceu o América 
por 4 a 2, a Nações derrotou 
a Stop Car pelo placar de 7 a 
3 e o PSV goleou a Agri Serv 
por 13 a 1. A Atitude venceu

a Ubirama por 4 a 3, nos pê­
naltis. No tempo normal a 
partida terminou empatada 
em 2 a 2.

A rodada foi aberta no 
sábado 13 e apresentou os 
seguintes resultados: Criciú­
ma 10x7 Juventude, Esqua­
drilha 3x2 União Central e 
Ibis/Safra Sul 2x2 Canabis. 
Na cobrança de pênalti, o 
Ibis levou a melhor e ven­
ceu por 2 a 1. Nesta fase 
os jogos são eliminatórios, 
quem perder está fora da 
competição.

Ontem à noite, na Dire­
toria de Esportes e Recreação 
houve o sorteio dos jogos 
da próxima rodada. Até o 
fechamento da edição o sor­
teio não havia acontecido.

A 1° Copa Verão Mix de 
Futebol de Areia reúne 16 
equipes. A competição teve 
início no sábado 6 e deve ter­
minar no dia 28 de janeiro.

GARANTA JA  O S6U CONVITE 

ANTECIPADO LIMITADO

R$ 10.00
LOCADORA HOLLYWOOD. 
BAR DO BICHANO FOUR, 
CINTIA FOTOGRAFIAS 

E VIAGEM & CIA.

INFOUR: 3aS4 5100

PARTE 
DA RENDA 
REVERTIDA

DIA 19,DE JANEIRO NA FOUR

André ik Mat^éus
LANÇAMENTO DO CD .

VAI DAR TUDO CERTO" ^
A PO IO Ç ín tia  Vias<ni.f̂ V̂

P r o d a ç d a a  O r á l i a a t  1

AKItO.A

DIVELPA
C O N C  E B i  l ON C H E V f t  0 L £ T  ■

v a n iu í iw

CAL



DISK
3263-3799

TODOS O S DIAS

Em tod os os espaços possíveis, um  

lanche, um a p izza ou  um  alm oço vira 

m otivo para curtir a vida. Confira que  

apareceu para fazer a vida acontecer na  

cidade.

ESCRITQRIO CONTÁBIL(D 3264-3479
WWW.rogete.com. br

Rua Cel. Joaquim 
Anselmo Martins, 337 

Lençóis Paulista

ÍFISONRESTAUmKTEECHOPERIA

Av. Pe. Salústio n‘’ 1390 
Centro ■ Lençóis Paulista 

Tel: 3263-0052

Tabacaría e Magazine

inossauro
VOLTA AS AULAS

PARCELAMOS 

MATERIAL ESCOLAR
Av. 25 de janeiro, 684 (em frente à rodoviária)

Fone: 3264-4306

http://WWW.rogete.com

